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Universidades e politécnicos:
internacionalizar, fundir,
reinventar!

DEANS’ CORNERDEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

João Pinto, José Crespo deCarvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHO

Dean do Iscte Executive
Education

O
artigode FilipeSantos, Dean daCatólica
Lisbon de háduas semanas, levantaduas

questões fundamentais parao futurodas
universidadesemPortugal:anecessidade
de internacionalizaçãoe anecessidadede

inovação nosmodelosde ensinointegran-
do inteligência artificial (IA).Ambos OS
pontos são centraisemerecem sernão só

corroborados, mas tambémampliados à
luzdealgumas tendências que, inevitavel-
mente, moldarãooensinosuperiornopaís.
As constanteschamadas de atenção para
anecessidade de mudança, por partede
Pedro Santa Clara, da Escola 42 e da
Tumo, idem.
Em primeiro lugar, a questão da pirâ-
mide etárianão podeser ignorada. Portu-

gal enfrenta um progressivo envelheci-
mento da população, com a consequente

diminuição donúmerode jovens elegíveis
para ingressarno ensino superior. Esta rea-
lidadepode-se escamotearcom a descul-

pa de queas regras de acesso mudaram,
masnão podemos ignorar factos. Há uma

pressão direta sobre as instituições, que
passama disputar um universo cada vez
mais pequeno de candidatos nacionais.
Nestequadro, a internacionalização,como
bem refereFilipeSantos,nãoéapenasuma

estratégia; éumanecessidade vital. Atra-

çãodeestudantesestrangeiros,programas
lecionados em inglês, duplas titulações e
redesdecooperação internacional são ins-

trumentosfundamentaispara compensar
aquebrademográfica.
Em segundo lugar,assistimosao surgi-
mentodenovas formasdeensino e creden-

ciaçãoquedesafiam a centralidade das uni-
versidades. Plataformas digitais,
"bootcamps” tecnológicos, microcertifica-

ções,programas commentorias, aprendi-
zagemprópriaacompanhadaeprogramas
corporativos oferecemaos profissionais

percursos de aprendizagem flexíveis, mé-
diosecurtosealtamenteadaptadosàsexi-

gências domercado. Embora não substi-
tuamporcompletoovalordeuma forma-

çãouniversitária,constituemalternativas
credíveis e, em muitos casos, mais atrati-
vas para quemprocuraatualizaçãocons-
tantedecompetências e/ oufazerumamu-

dança profissional. é neste ponto que o

modelo tradicional das uni-
versidades é desafiado: será

capaz de competir com for-
matos maiságeis, acessíveis
eespecializados?
Faceaestes dois fatores

que enunciei demografia e
concorrênciade novos mo-
delos (e a necessidade de

adequaroensino à realidade
da IA, como aponta, e bem,
Filipe Santos) ,surge uma

primeira questãoestrutural:
fazounão faz sentido acola-

boraçãoprofundaentreuni-
versidades e/ 'oupolitécnicos

portugueses, quiçá sob a for-
ma de fusões ou operações
deM&A?Portugal temum
número relativamente redu-
zidode instituições,mas cer-
tamenteexcessivas se a ope-
rarem isoladamente num
mercado apenas interno e
em contração. Excesso deem contração. Excesso de

instituições e excessode cursos. A conso-

lidlaçãopoderiapermitirganhos de escala,
maior racionalizaçãode recursos e, sobre-

tudo, uma capacidade reforçada de com-

petir anível internacional. Esteé um de-
bate inevitável se quisermosprepararoo sis-

tema de ensino superior paraapróxima
década. Debate,digobem,porque nãoes-

pero grandesconclusões e menos ainda

ações práticas a estenível.
A segunda questão estruturalprende-
-secom amudançadeparadigmanas for-
mas de ensino praticadas ena já referida

presençada IAparao futuro. As universi-
dadesportuguesas continuammuitocen-
tradas em modelos tradicionais, emquea
transmissãode conhecimento é,em larga
medida, teórica conceptual.
Não se trata de negaro valordopen-
samento abstrato e do treino do espírito
crítico (longede mim) pilares insubsti-
tuíveis dequalqueracademia 3 mas sim

de reconhecerqueo ensino teráde se tor-
narmais profissional e orientado para a

aplicação. O futuropode estarnum equi-
líbrio mais sofisticado: manter a missão
cultural e formativa das universidades,

mas comum ensino muito
mais próximo do ensino
executivo dasuniversidades,
focadona resoluçãodepro-
blemas reais, na ligação di-
retaàs empresas e na capa-
cidadedeprepararestudan-

tes para desafios concretos
do mercado de trabalho.
Odiagnósticoparece-me
claroemuitas são as vozes,à

qual junto a minha, a pedir
que cadaqualsaiado seu ca-
sulo e se dediqueapensar o
sistema como um todo, ade-
batê-lo eachegar, se possí-
vel,a conclusões mais efeti-
vas. Quantoa práticas, em-
boraacreditepoucoemmu-

danças, fica pelo menos o
reptoparaque se inicie algu-
macoisade mais concretoe
mais claro:há menosjovens
nacionaisdisponíveisparao
ensino superior, hámais al-ensino superior, hámais al-

ternativasde aprendizagem fora dasuni-

versidades,há maior competiçãoglobal e
umacrescenteexigênciade formatos ino-
vadores e internacionalizados napresen-
çada IA. O desafioégigante. Mas talvezre-
sida aqui uma oportunidade: repensaro
papeldasuniversidades portuguesas eco-
locaracolaboração, a inovaçãoea ligação
à realidade empresarialno centroda sua
estratégia.
Nestascoisas hávárias formas deco-

meçar e compete-nos a nós dar passos.
Mesmo sabendo que as grandesdecisões
sãopolíticas.Masdaralgunspassosepro-
moverdebate éuma obrigação. Esobretu-
do uma obrigação que nosdeve levara fa-
zerbenchmarkcomoutras realidades,com
outras formasde fazer emantendoa luci-
dez de um pensamento simples edireto
quepresida a tudo isto. Apontado às solu-

çõesenão tanto aos diagnósticos pois es-
seS, com as múltiplas chamadas de aten-

ção, estão maisoumenos feitos. O que fa-
zeréo que importa. E depois como fazer,
por quem fazer,onde fazer,enfim, dar iní-
cio aalgo estrutural, reformista,que per-
mita umaalmanova àsuniversidades.

A consolidação
poderia
permitir
ganhos de
escala, maior
racionalização
derecursos e,
sobretudo,
uma
capacidade
reforçada de
competir a
nível

internacional.


